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O Comando Nacional dos Bancários, 
que representa as trabalhadoras e os 
trabalhadores da categoria, entregou, 
nesta terça-feira (18/06), a minuta de 
reivindicações à Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban). O documento servirá 
de base à Campanha Nacional de 2024, 
para a renovação da Convenção Coletiva 
de Trabalho da categoria.

Trabalhadores entregam reivindicações aos bancos

No mesmo dia, os representantes dos trabalhadores na Comissão de 
Empresa dos Funcionários do Banco do Brasil (CEBB) e na Comissão Executiva 
dos Empregados (CEE) da Caixa entregaram, aos respectivos bancos, as minutas 
de reivindicações para a renovação dos Acordos Coletivos de Trabalho (ACTs) 
específicos.

A minuta entregue à Fenaban seguiu uma série de processos até sua 
conclusão, passando por conferências regionais e estaduais, foi elaborada com 
base na Consulta Nacional dos Bancários, que ouviu mais de 46 bancários. O 
documento foi ainda submetido à aprovação na 26ª Conferência Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro e em assembleias realizadas em todo o país, 
com aprovação de mais de 95% dos votantes.

Diante da conjuntura ímpar imposta pelas novas tecnologias - com destaque 
à Inteligência Artificial - e que traz mudanças profundas no sistema financeiro, a 
coordenadora do Comando Nacional dos Bancários e presidenta da Contraf-CUT, 
Juvandia Moreira, reforçou a importância da mesa de negociação. "Esta mesa é 
um grande exemplo de negociação coletiva, no Brasil, para as demais categorias 
e esperamos continuar com a ajuda de todos para valorizar esse espaço. Não há 
democracia sem sindicatos fortes", pontuou.

Ela destacou que, somente no ano passado, os bancos tiveram um 
crescimento de 5%, o que representou R$ 145 bilhões. “Diante deste dado, que é 
resultado direto das trabalhadoras e dos trabalhadores, temos a expectativa de 
um bom acordo”, ressaltou a dirigente. Juvandia reforçou na mesa que, além das 
reivindicações por aumento real de 5% (INPC na data-base), valorização do VA e 
VR, e aumento da PLR, os trabalhadores pedem a manutenção dos empregos, a 
igualdade salarial entre homens e mulheres, combate ao assédio (moral e sexual) 
e saúde, ao lembrar, neste último ponto, que a pressão por metas tem relação 
com o aumento de casos de adoecimento na categoria.

Calendário
As negociações já começam na semana que vem. Veja abaixo o calendário 

de negociações:
• Junho: 26/06
• Julho: 2, 11, 19 e 25/07
• Agosto: 6, 13, 20 e 27/08
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